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Foi obsewado o compoitamento de cultivares de marnona, inoculados com um isolado de Alternaria 
ricini obtido de sementes da culovar Sipeal28. procedente de Araripina-PE. O fungo foi cultivado em 
meio Vg, durante dez dias sob luz contínua. seguido de cinco dias no escum. A suspensão do in6culo 
foi preparada e ajustada para as concenlraçóes de 5 x 103 e 1 x 104 confdioslml. procedendo-se a 
inoculaçao por asperdo da parte a6rea de seis culavares de mamona. com 30 dias de idade. A ava- 
liação foi efetuada com base em escala de notas (um a cinco), sete dias ap6s a inoculaçao. Pelos re- 
sultados verificou-se existir diferença estatlstica quanto a reaçao das cultivares nas duas wncen- 
trações de in6culo utilizadas. sendo a concentraçao de 1 x 104 wnfdios/ml a mais adequada para o 
objetivo a que se propõe o trabalho. Na avaliaçao da resistencia, as culivares Rajada Clara e Sipeal 
06 apresentaram-se como resistentes. enquanto Sipeal 28. Baianita e Amarela I red foram modera- 
damente resistenies e a cultivar Sangue de Boi suçcetlvel. 

A mamoneira (Ricinus communis L.) apresenta aproveitamento integral, 
tendo o 61eo lugar de destaque pelo seu valor industrial, o qual se destina quase 
que totalmente ao mercado externo. 

É uma planta xer6fila que se desenvolve bem na maioria das &mas agri- 
culthveis do Nordeste, inclusive no semi-&rido, região que apresenta poucas 
opções agrícolas. 
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Foi oDservaoo o comportamento de cultivares de mamona, inoculados com um isolado de Alternaria 
riclm obtido de sementes da cultivar Sipeal 28, precedente de Araripina-PE. O fungo foi cultivado em 
meio Vq, durante dez dias sob luz contfnua, seguido de cinco dias no escuro. A suspensão do inóculo 
ibi preparada e ajustada para as concentrações de 5 x 103 e 1 x 104 confdios/ml, procedendo-se a 
inoculaçâo por aspersão da parte aérea de seis cultivares de mamona, com 30 dias de idaCk A ava- 
liação foi efetuada com base em escala de notas (um a cinco), sete dias após a inoculaçâo. Pelos re- 
sultados verificou-se existir diferei ;a estatística quanto a reação das cultivares nas duas concen- 
trações oe inõculo utilizadas, sendo a concentração de 1 x IO4 confdioí ml a mais adequada para o 
objetivo a que se propõe o trabalho. Na avaliação da resistência, as cultivares Rajada Clara e Sipeal 
OL apresentaram-se como resistentes, enquanto Sipeal 28, Baianita e Amarela Irecé foram modera- 
damente resistentes e a cultivar Sangue de Boi suscetível. 

«NTRODUÇÃO 

A mamoneira (Ricinus communls L.) apresenta aproveitamento integral, 
tendo o óleo lugar de destaque pelo seu valor industrial, o qual se destina quase 
que totalmente ao mercado externo. 

É uma planta xerófila que se desenvolve bem na maioria das áreas agri- 
cultáveis do Nordeste, inclusive no semi-árido, região que apresenta poucas 
opções agrícolas. 
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A cultura sofre ataque de varias doenças que podem limitar a produção, 
dentre as quais destacam-se o rruofo cizento causado por Boíryiis ricini (Botryotinia 
ricini), a mancha de alterndria (Alternaria ricini), murcha de fusarium (Fusarium ox- 
ysporum f. sp. ricini) e cercosporiose (Cercospora ricinella) (Mariotto et al., 1987). 

Litma e Soares (1990) avaliaram o nlvel de resistência de algumas cultiva- 
res de mamona a Botrytis ricini, enquanto que at4 o momento não h& nenhum re- 
lato quanto ao comportamento de cultivares a Alternaria ricini. 

O objetivo do presente trabalho, foi verificar a reação de diferentes cultiva- 
res de mamona a A. ricini (Yoshii), Hansford agente da mancha de alternaria, em 
diferentes concentrações de inbculo. 

Foram testadas plantas de seis cultivares de mamona (SIPEAL-28, SI- 
PEAL-06, Rajada Clara, Amarela de Irecê, Sangue de Boi e Baianita) com 30 dias 
de idade. Devido ao fato da mamoneira apresentar um crescimento rapido, com 
grande possibilidade de estiolarrento em casa-de-vegetação, as plantas foram 
transplantadas quinze dias apbs o semeio, de modo a se obter plantas de menor 
porte e maior número de folhas. Foram deixadas três plantas For vaso, consti- 
tuindo-se um total de 72 plantas. 

A inoculação foi efetuada pelo método de aspersáo, com u m  isolado de A. 
ricini, proveniente de sementes da cultivar SIPEAL-28 produzida em Araripina- 
PE. 

Para o preparo do inbculo, as placas contendo u m  disco de mic4lio do 
fungo em meio V3 foram incubadas por dez dias sob luz contlnua, utilizando-se 
luz branca fluorescente, h temperatura media de 263 OC e, em seguida, coloca- 
das em escuro total por mais cinco dias nas mesmas condições de temperatura. 
A partir destas culturas foram preparadas as suspensões nas concentrações C1 
(5 x 103 conldios/ml) e C2 (1 x 104 conldioslml) e a cada 200 m l  de suspensão 
adicionou-se uma gota de Tween 80. 

As plantas foram inoculadas com ~ u x í i i o  de aspersor manual, com capaci- 
dade para 500 ml, utilizando-se cerca de 10 m l  da suspensãce de confdioslplanta, 
que foram em seguida mantidas em c8mara Úmida por cerca de 36 horas. Poste- 
riormente, permaneceram em condições de casa-de-vegetação até o final do ex- 
perimento. i 

A avaliação da rsisthncia ou  suscetibilidade foi realizada sete dias após a 
inoculação, utilizando-se a escala de notas de um a cinco adaptada de Casela e 
Ferreira (1987). como segue: 

Cad. h e g a  Univ. Fed. Rural PE. W. Agon.. Recife, n. 4. p. 247-252,1992 

248 

A cultura sotre ataque de várias doenças que podem limitar a produção, 
dentre as quais destacam-se o mofo cizento causado por Botrytis ricini [Botryotima 
ricini), a mancha de altemária (Alternaria ricini), murcha de fusarium (Fusarium ox- 
ysporum f. sp. ricini) e cercosporiose (Cercospora ricinella) (Mariotto et al., 1987). 

Litma e Soares (1990) avaliaram o nfvel de resistência de algumas cultiva- 
res de mamona a Botrytis ricini, enquanto que até o momento não há nenhum re- 
lato quanto ao comportamento de cultivares a Alternaria ricini. 

O objetivo do presente trabalho, foi verificar a reação de diferentes cultiva- 
res de mamona a A. ricini (Yoshii), Hansford agente da mancha de alternária, em 
diferentes concentrações de inóculo. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram testadas plantas de seis cultivares de mamona (SIPEAL-28, Sl- 
PEAL-06, Rajada Clara, Amarela de Irecê, Sangue de Boi e Baianita) com 30 dias 
de idade. De do ao fato da mamoneira apresentar um crescimento rápido, com 
grande possibilidade de estiolarrento em casa-de-vegetação, as plantas foram 
transplantadas quinze dias após o semeio, de modo a se obter plantas de menor 
porte e maior número de folhas. Foram deixadas três plantas por vaso, consti 
tuindo-se um total de 72 plantas. 

A inoculação foi efetuada pelo método de aspersão, com um isolado de A. 
ricini, proveniente de sementes da cultivar SIPEAL-28 produzida em Araripina- 
PE. 

Para o preparo do inóculo, as placas contendo um disco de micélio do 
fungo em meio V3 foram incubadas por dez dias sob luz contínua, utilizando-se 
luz branca fluorescente, à temperatura média de 26,5 0C e. em seguida, coloca- 
das em escuro total por mais cinco dias nas mesnras condições de temperatura. 
A partir destas culturas foram preparadas as suspensões nas concentrações C1 
(5 x 103 confdios/ml) e C2 (1 x 10A con(dios/ml) e a cada 200 ml de suspensão 
adicionou-se uma gota de Tween 80. 

As plantas foram inoculadas com cuxílio de aspersor manual, com capaci- 
dade para 500 ml, utilizando-se cerca de 10 ml da suspensãc de conídios/planta, 
que foram em seguida mantidas em câmara úmida por cerca de 36 horas. Poste- 
riormente, permaneceram em condições de casa-de-vegetação até o final do ex- 
perimento. | 

A avaliação da rsistência ou suscetibilidade foi realizada sete dias após a 
inoculação, utilizando-se a escala de notas de um a cinco adaptada de Casela e 
Ferreira (1987), como segue: 
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Nota 1 = Ausência de sinomas. 
Nota 2 = Pequeno número de lesões, sem necrose ou reação de hipersensibili- 

dade. 
Nota 3 = Presença de lesões sem reação de hipersensibilidade e com ate 30% da 

área foliar afetada. 
Nota 4 = Infecção severa com alguma coalescência e com 31 a 60% da área fo- 

liar afetada. 
Nota 5 = Infeção muito severa com lesões abundantes e coalescidas. Mais de 

60% da área foliar afetada. 

As notas u m  e dois foram consideradas como resistentes, a nata três como 
moderadamente resistente e quatro e cinco como suscetíveis. 

Antes, porem, de se efetuar a avaliação, foram feitas lâminas em várias fo- 
lhas da cultivar SIPEAL-28, nas quais detectou-se a presença de conidios do 
patógeno inoculado A. ricini, ficando constatada a ocorrência da esporulação. 
Previamente, também determinou-se que a avaliação seria feita apenas na ter- 
ceira folha definitiva de cada planta, por ser mais representativa do tipo e núme- 
ro  de lesões apresentados. 

Houve uma queda acentuada das folhas mais velhas praticamente idêntica 
em todas as cultivares, fato normal numa infecção de folhas por A. ricini, segun- 
do Stevenson (1945), embora o autor mencione a possibilidade de ocorrer 
reação diferenciada dependendo da cultivar. 

As manchas causadas por A. ricini nas folhas das cultivares testadas apre- 
sentaram formato bem irregular, como as mesmas observadas por Pawar e Pa- 
te1 (1957) em folhas de mamona, embora não tenha ocorrido anéis concêntricos. 
No que se refere ao tamanho das lesões, houve diferenças marcantes, as quais 
se apresentaram desde a forma de pequenos pontos nas cultivares Sipeal 06 e 
Rajada Clara a bem niaiores, com destaque para a cultivar Sangue de Boi que 
apresentou manchas nitidarrente angulosas. Quanto h quantidade, encontra-se 
demonstrada nas medias das notas constantes na Tabela 1. 
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Nota 1 = Ausência de sinomas. 
Nota 2 = Pequeno número de lesões, sem necrose ou reação de hipersensibili- 

dade 
Nota 3 = Presença de lesões sem reação de hipersensibilidade e com até 30% da 

área foliar afetada. 
Nota 4 = Infecção severa com alguma coalescência e com 31 a 60% da área fo- 

liar afetada. 
Nota 5 = Infeção muito severa com lesões abundantes e coalescidas. Mais de 

60% da área foliar afetada. 

As notas um e dois foram consideradas como resistentes, a nota três como 
moderadamente resistente e quatro e cinco como suscetíveis. 

Antes, porém, de se efetuar a avaliação, foram feitas lâminas em várias fo- 
lhas da cultivar SIPEAL-28, nas quais detectou-se a presença de conídios do 
patógeno inoculado A ricini, ficando constatada a ocorrência da esporulaçâo. 
Previamente, também determinou-se que a avaliação seria feita apenas na ter- 
ceira folha definitiva de cada planta, por ser mais representativa do tipo e núme- 
ro de lesões apresentados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve uma queda acentuada das folhas mais velhas praticamente idêntica 
em todas as cultivares, fato normal numa infecção de folhas por A. ricini, segun- 
do Stevenson (1945), embora o autor mencione a possibilidade de ocorrer 
reação diferenciada dependendo da cultivar. 

As manchas causadas por A. ricini nas folhas das cultivares testadas apre- 
sentaram formato bem irregular, como as mesmas observadas por Pawar e Pa- 
tel (1957) em folhas de mamonr embora não tenha ocorrido anéis concêntricos. 
No que se refere ao tamanho das lesões, houve diferenças marcantes, as quais 
se apresentaram desde a forma de pequenos pontos nas cultivares Sipeal 06 e 
Rajada Clara a bem maiores, com destaque para a cultivar Sangue de Boi que 
apresentou manchas nitidamente angulosas. Quanto à quantidade, encontra-se 
demonstrada nas médias das notas constantes na Tabela 1. 
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TABELA 1 - Reaçilo das Cultivares de mamona a Alternaria ricini. em duas concenírações de i n h -  
I0 

Concentraçóes I Reaç6esl 

Cultivar C1 , ' ~ e a ~ ~ o  , C? , '~eaç50 ' 

Baianita 3,00 Aa MR 3,33 A ab MR 
SIPEAL - 28 2.67 A ab R 3.83 A ab MR 
Sangue de Boi 2,50 A ab R 4.17Ba S 
Rajada Clara 2.00 A bc R 2-00 A c R 
Amarela de Ire& 1,67A c R 3.17Bbc MR 
SIPEAL - 06 1.67A C R 2,50A C R 

*R= 1,0-2.9;MR=3,0-3.9;S=4e5 
1 Reaçbes de 6 repetições para cada tratamento. Médias na mesma coluna seguida da mesma leva 

minúscula. assim como, m6dias na mesma linha, seguida da mesma letra maiúscula, nao diferem 
entre si pelo teste de Tukey. ao nfvel de 5% de probabilidade. 

Na concentração de inóculo de 5 x 103 conidioslml (C1) a maioria das cul- 
tivares comportaram-se como resistentes, no entanto, a concentração de 1 x 104 
conídioslml (C2, Rajada Clara e Sipeal 06 foram resistentes e apenas a cultivar 
Sangue de Boi apresentou-se como suscetível. Estes resultados sugerem ser a 
concentração C2 mais adequada para detecção de fontes de resistência, tendo 
em vista a melhor caracterização das reações nas cultivares avaliadas. 

Em algumas cultivares as reações de resistência variaram, embora a anhli- 
se estatfstica não tenha revelado diferenças significativas entre as respectivas 
notas medias. A ocorrência deste fato justifica-se em função dos criterios esta- 
belecidos para avaliação da resistência e suscetibilidade. 

As folhas atacadas apresentaram secamente prog;essivo dos bordos para 
o centro, com estes bordos enrolados para baixo e com manchas marrons diper- 
sas pelo Iimbo que muitas vezes coalesceram, em concordancia com Stevenson 
(1945). Nos casos onde houve grande comprometimento da área foliar, apareceu 
em seguida clorose intensa acompanhada por necrose e posterior queda da fo- 
lha. 

A cultivar Sipeal 28 apresentou necrose de nervuras em todas as plantas 
observadas, bem como estrias necróticas ou negras nos pecíolos e caules das 
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TABFJLA 1 - Reagãc OasCuuvares ae mar.iona d Alternaria nc.ni, tím dua; -oi ;centraçOes de mócu 
Io 

 ConcentraçOes / Reações1 

Cl "Reaçao C2 "Reação 

3,33 A ab 
3,83 A ab 
4,17 B a 
2,00 Ac 
3,17 Bbc 
2,50 A c 

3,00 Aa 
2,67 A ab 
2,50 A ab 
2,00 Abe 
1,67 A c 
1,67 A c 

Baianita 
SIPEAL - 28 
Sangue de Boi 
Rajada Clara 
Amarela de Irecê 
SIPEAL - 06 

DMS (5%) 
CV = 26,47% 

*R = 1,0 - 2,9; MR = 3.0 - 3,9; S = 4 e 5 
1 ReaçOes de 6 reoetições para cada tratamento. Médias na mesma coluna seguida da mesma letra 

minúscula, assim como, médias na mesma mha, seguida da mesma letra maiúscula, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Na concentração de inóculo de 5 x 103 con(dios/ml (Ct ) a maioria das cul- 
tivares comportaram-se como resistentes, no entanto, a concentração ae 1 x 104 
conídios/ml (C2, Rajada Clara e Sipeal 06 foram -esistentes e apenas a cultivar 
Sangue de Boi apresentou-se como suscetível. Estes resultados sugerem ser a 
concentração C2 mais adequada para detecção de fontes de resistência, tendo 
em vista a melhor caracterização das reações nas cultivares avaliadas. 

Em algumas cultivares as reações de resistência variaram, embora a análi- 
se estatística não tenha revelado diferenças significativas entre as respectivas 
notas médias. A ocorrência deste fato justifica-se em função dos critérios esta- 
belecidos para avaliação da resistência e suscetibilidade. 

As folhas atacadas apresentaram secamento progressivo dos bordos para 
o centro, com estes bordos enrolados para baixo e com manchas marrons diper- 
sas pelo limbo que muitas vezes coalesceram, em concordância com Stevenson 
(1945). Nos casos onde houve grande comprometimento da área foliar, apareceu 
em seguida clorose intensa acompanhada por necrose e posterior queda da fo- 
lha. 

A cultivar Sipeal 28 apresentou necrose de nervuras em todas as plantas 
observadas, bem como estrias necróticas ou negras nos pecíolos e caules das 
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plantas. Estas esbias também foram observadas nas aitivares Baianita, Rajada 
Cbra e Amarela de I d  

Diante dos resultados obtidas, as cultivares Raiada Clara e Sipeal06 foram 
consideradas resistentes e a aitivar Sangue de Boi suscdvel a A. H, enqUan- 
to os demais foram considerados moderadamente resistentes. nas condiç6es em 
que foi realizado o experimenta Quanto ZI concentraçáo de i h l o  mais ade- 
quada para deteqão de fontes de resisténáa. destacou-se a concentração C2 (1 x 
104 conídioslml. 

4 PAmR,  V. K; PATEL, W K asniaSo leab apd d REã*s amnuriF L). hdan w, Newlhnli, v. 10.~110-114,19m. 
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plantas. Estas estrias também foram observadas nas cultivares Baianita, Rajada 
Clara e Amarela de Irecê. 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos, as cultivares Raiada Clara e Sipeal 06 foram 
consideradas resistentes e a cultivar Sangue de Boi suscetível a A. ricnt. enquan- 
to os demais foram considerados moderadamente resistentes, nas condições em 
que foi realizado o experimento. Quanto à concentração de inóculo mais ade- 
quada para detecção de fontes de resistência, destacou-se a concentração C2 (1 x 
10* confdios/mi. 

ABSTRACT 

K was obseived he response of caslor Cultivais to inoculations o( an isolale oMAernaria ncini obbined 
fnxn seed of Sipeal 28 cuMivar, fcom Araripina-(PE). The tongus was grown n V3 medun during ten 
days under coninuous Sght, iotvwed by 6ye days in dericness. The inocutum sust isun was prepared 
and ajustod to lhe ooncenkalions of 5 x IO3 and 1 x 104 cankSa/ml, and inocubted by aspcrsing toe 
aereal paits 0(30 days old pianlsotsixcastarbeanscUkvais. The evaluaton wesbased on nolescaie 
(1 to 5), seven days atei mooU on. The resuts sIoin d stoüstc dMerenoes between e neles 
oonesponding to toe hooutun concenkakGns, bein 1 x IP4 beHer for toe purpose of tob woric On 
resstance avaliaSon, toe cutkvars Rajada Ciaia and Sipeal 06 were resistant, white Sipeal 28. 
Baianüa and Amarela IrecewereinodBraiely resistam and Sangue de Boi was suscepübte. 
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